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Resumo: A semiologia é definida como a investigação e estudo dos sinais e sintomas apresentados pelo paciente. Sob o ponto de vista da enfermagem, considera-se que os métodos propedêuticos inspeção, palpação, percussão e ausculta são os meios básicos para o exame físico, complementados por equipamentos especiais para melhor definição de detalhes. Um dos grandes desafios no ensino do exame físico cardiovascular encontra-se na técnica de ausculta cardíaca, que como ocorre com todo método de propedêutica clínica, deve, obrigatoriamente, envolver uma sequência lógica e sistematizada de procedimentos direcionados no sentido de se obter o conjunto de informações fisiológicas que seja a mais abrangente possível. Dessa maneira, questiona-se: como o uso de um relato de experiência sobre uma aplicação de uma tecnologia educativa, por meio de uma camiseta estampada com os focos auscultatórios, pode facilitar o aprendizado de estudantes de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca?  Essa pesquisa tem como objetivo relatar a experiência da aplicação de uma tecnologia educativa com acadêmicos de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca, utilizando uma camiseta estampada com os focos auscultatórios. Dez acadêmicos aceitaram participar. A seguir, se questionava em que semestre que o acadêmico estava matriculado. Apesar da cuidadosa abordagem, alguns acadêmicos se recusaram de participar. Percebeu-se que a utilização da camisa com os focos de ausculta facilitou no aprendizado de acadêmicos de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca.
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1 INTRODUÇÃO
A semiologia é definida com a investigação e estudo dos sinais e sintomas apresentados pelo paciente. Sob o ponto de vista da enfermagem, considera-se que os métodos propedêuticos inspeção, palpação, percussão e ausculta são os meios básicos para o exame físico, complementados por equipamentos especiais para melhor definição de detalhes (POSSO, 2006).
Nesse contexto, o exame físico visa a identificação de doenças e problemas estruturais, auxiliando na prevenção e diagnóstico precoce de algumas patologias, por isso se faz essencial pesquisá-lo e estudá-lo. Além disso, consiste em uma das etapas da sistematização da assistência de enfermagem, representando um instrumento de grande valia à assistência, uma vez que permite ao enfermeiro realizar o diagnóstico e planejar as ações de enfermagem, acompanhar e avaliar a evolução do paciente (PAULA, 2005).
O ensino do conteúdo sobre exame físico exige conhecimentos integrados com as disciplinas de pré-requisitos, como os princípios de anatomia, fisiologia, patologia, biologia, e microbiologia e domínio dos métodos básicos necessários a realização desse exame (BARROS, 1997). Dentre os sistemas examinados pelo enfermeiro durante o exame físico, destaca-se o exame do sistema cardiovascular pela sua importância clínica e sua complexidade. 
 O sistema cardiovascular é responsável pelo fluxo do sangue de modo a conduzir os nutrientes e o oxigênio por todo o organismo. É constituído pelos vasos sanguíneo que proporciona uma ampla rede de tubos por onde circula o sangue, compartilhado por todo organismo e o coração, órgão oco e musculoso, rodeado por membrana externa nomeada pericárdio e interiormente as suas câmaras cardíacas são envolvidos pela membrana chamada endocárdio. Suas divisões são formados através de um musculo, o miocárdio tornando – se responsável pela contração (TANNURE; PINHEIRO, 2017).
No exame físico cardiovascular o enfermeiro ao iniciar o exame do tórax com foco no coração, deve encontrar corretamente os espaços intercostais (espaços entre as costelas) e posicionar as linhas imaginárias (linhas traçadas para guiar o profissional a realização do procedimento). Para identificá-las deve encontrar o ângulo de Louis (ângulo localizado na junção do manúbrio com o corpo do esterno) e deslocar o dedo para lado direito e esquerdo, respectivamente. Deve continuar descendo até sentir as demais costelas e os respectivos espaços intercostais. Palpa-se com facilidade até a 10ª costela. A utilização do estetoscópio também será necessário de forma correta sobre o tórax a fim de se obter sons cardíacos e posicionamento dos eletrodos no eletrocardiograma (JARVIS, 2002).
Um dos grandes desafios no ensino do exame físico cardiovascular encontra-se na técnica de ausculta cardíaca, que como ocorre com todo método de propedêutica clínica, deve, obrigatoriamente, envolver uma sequência lógica e sistematizada de procedimentos direcionados no sentido de se obter o conjunto de informações fisiológicas que seja a mais abrangente possível. Assim, o paciente deve ser examinado em ambiente silencioso e em posição confortável. Não obstante as áreas clássicas de ausculta cardíaca (aórtica: segundo espaço intercostal direito; mitral: ápice; pulmonar: segundo espaço intercostal esquerdo; tricúspide: quarto espaço intercostal esquerdo, junto ao esterno) devam ser exploradas, rotineiramente, outras regiões também devem ser avaliadas, como o bem como sua variação respiratória (MACIEL,1994).
O uso de tecnologias para o ensino de enfermagem vem sendo amplamente difundido na formação acadêmica dos profissionais de enfermagem, integrando modelos diferenciados de técnicas de ensino, e incentivando a utilização de recursos tecnológicos (SABÓIA,2016). A qualificação acadêmica interfere na disponibilidade de uma assistência efetiva e resolutiva nos serviços de saúde, contribuindo para uma prática livre de estigmas, com uma visão ampliada do ser humano e da comunidade (JORGE, 2016).
Dessa maneira, questiona-se: Dessa maneira, questiona-se: como o uso de uma tecnologia educativa, por meio de uma camiseta estampada com os focos auscultatórios, pode facilitar o aprendizado de estudantes de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca?  
O interesse dos autores por este tema surgiu durante as aulas práticas de semiologia, onde viu-se a dificuldade que os acadêmicos têm em identificar os focos de ausculta cardíaca. Compreende-se que a realização deste trabalho torna-se importante por colaborar com o desenvolvimento e a incorporação de uma tecnologia educativa para o ensino da semiologia do sistema cardiovascular, entendendo que seu uso na enfermagem pode favorecer o processo de ensino-aprendizagem dos futuros enfermeiros, permitindo ausculta dos focos auscultatórios e aperfeiçoando a prática do exame físico.
Este estudo tem como objetivo relatar a experiência da aplicação de uma tecnologia educativa com acadêmicos de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca.


2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da realização de uma tecnologia educativa sobre a técnica da ausculta cardíaca elaborada pelos os acadêmicos de enfermagem do 4º semestre no contexto da disciplina “Práticas Integradas a Semiologia e a Semiotécnica” do curso de enfermagem do Centro Universitário UniAteneu. 
 A tecnologia educativa será realizada pelos acadêmicos de enfermagem, utilizando uma camisa com os focos da ausculta cardíaca estampados. A aplicação da tecnologia ocorrerá no centro universitário, no período da noite, com duração média de uma (01) hora, com dez acadêmicos de enfermagem do 6º semestre do Centro Universitário, Fortaleza Ce, durante o mês de Outubro de 2019.  
Ao iniciar a aplicação, um dos facilitadores irá explicar a finalidade da tecnologia que é avaliar o aprendizado da técnica de ausculta cardíaca. Dois facilitadores estarão vestidos com as camisas supracitadas. Cada participante terá um estetoscópio para auscultar e identificar cada área de ausculta, informando o nomes de cada focos de ausculta cardíaca para os facilitadores. No final da aplicação da tecnologia, os facilitadores farão uma breve revisão da técnica de ausculta cardíaca. Durante a aplicação da tecnologia os facilitadores vão observando a reação de cada participantes da tecnologia.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os facilitadores da tecnologia abordavam os acadêmicos de enfermagem durante o intervalo da aula no período noturno. Inicialmente se apresentavam, informavam a finalidade da tecnologia, solicitando a participação na aplicação tecnologia. Dessa maneira, dez acadêmicos aceitaram participar. A seguir, se questionava em que semestre que o acadêmico estava matriculado. Apesar da cuidadosa abordagem, alguns acadêmicos se recusaram de participar.
Durante a aplicação, alguns participantes apresentaram uma certa dificuldade de informar os nomes dos focos de ausculta, bem como identificá-los corretamente. Alguns participantes disseram não lembrar, outros ficaram na dúvida entre os focos pulmonar e aórtica. Poucos participantes acertaram todos os focos, sem nenhuma dificuldade, o que leva a reflexão se esta temática deveria ser mais discutida no ambiente acadêmico.
Todos os participantes relataram que conseguiram auscultar os quatros focos sem nenhuma dificuldade e também comentaram que os focos mitral e tricúspides eram mais evidentes e os focos pulmonar e aórtica eram menos evidentes.
        No final da aplicação, os participantes elogiaram a tecnologia, relatando que foi uma atividade eficaz para a sua aprendizagem e útil para revisar esse conteúdo que é importante para a sua futura vida profissional.


4 CONCLUSÃO
A aplicação da tecnologia contribuiu para fazer com que os acadêmicos relembrassem e fortalecessem o seu conhecimento sobre ausculta cardíaca, tendo em vista que são acadêmicos de enfermagem, tal conhecimento é indispensável para sua formação profissional.
Percebeu-se que a utilização da camisa com os focos de ausculta facilitou no aprendizado de acadêmicos de enfermagem sobre a técnica da ausculta cardíaca.
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